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RESUMO 
 
O trabalho desenvolvido almejou a otimização de uma tecnologia que utiliza a radiação 
solar para produzir H2 a partir da molécula de água, proporcionando uma alternativa barata 
e sustentável devido ao seu elevado rendimento como combustível e ao fato de gerar água 
como resíduo de sua queima. Desde a descoberta da fotólise da água utilizando TiO2, esse 
material se tornou um dos mais amplamente pesquisados para a produção de H2 e 
degradação de poluentes [1], tendo como maior empecilho prático o seu valor de bandgap 
de 3.2 eV [1,2], resultando em uma maior absorção de radiação solar na região do 
ultravioleta, que representa apenas 4% do total de luz incidente na superfície terrestre. 
Contudo, trabalhos como o de Avansi Jr. et al. [3] utilizando TiO2 dopado com vanádio, 
demonstraram que o bandgap do TiO2 pode ser reduzido mediante a adição de átomos de 
vanádio à sua estrutura cristalina, resultando em uma maior absorção na região do espectro 
visível da luz e em uma melhor eficiência fotoelétrica. A pesquisa realizada teve como 
objetivo a síntese de nanotubos de TiO2 dopados com vanádio para geração de hidrogênio 
gasoso através de water splitting pela exposição deste semicondutor à luz solar 
(fotoeletrólise) [2]. Os nanotubos foram produzidos através do processo de anodização de 
placas de Ti em solução contendo NH4VO3 em diferentes concentrações, formando filmes 
nanoestruturados sobre a superfície de Ti. A morfologia desses filmes foi estudada via 
microscopia eletrônica de varredura (MEV), a estrutura cristalina via difração de raios-x 
(DRX) e as propriedades ópticas através da refletância difusa na região de UV-Vis (200 – 
800 nm). Por fim, foram feitos testes de geração de H2 em um reator de quartzo, no qual o 
material foi exposto a um simulador solar e a eficiência de produção de energia solar para 
hidrogênio desses materiais foi obtida. 
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